Cresçe a onda. O governo é impenitente. A 
Opinião dos homens de bem de todos os partidos 
exige a saida dos reprobos, que enxovalham as 
insignias do poder, e sismam apenas nos meios de 
enriquecer á custa do thesouro. 

- Mas o bando ainda não está saciado. O povo 
ainda tem braços para o trabalho. Nas suas veias 
finda gira sangue que sugar. 

Pois para diante, é que é o caminho. 

Quem vier, que feche a porta. 

Enganam-se, 

O povo não está tão bestificado como a sua per- 
Yersidade se compraz em imaginar. 

Elle bem vê para onde o levam: elle bem co- 
nhece Porque meios os devassos que o go= 
Vernam (1) procuram chegar ao seu fim. 

Os seus olhos não se illudem, quando em cada 
Passo. d'estes meliantes vê um negocio, em cada 

rovidencia. um favor aos syndicatos a que presi- 

em, 

Elle pode affirmar com inteira certeza que no 
Paiz nunca pensaram, senão para o explorar, para 
º roubar. 4 

- Apontem-nos um acto d'estes sujeitos que se ins- 
E no sentimento do bem publico; um que seja. 

como Deus perdoava a Gomorha, se lá houves- 
Be um justo, nós perdoaremos a estes gomorheos. 

A sua vida oscila entre dois polos: aug= 
mentar loucamente as despe- 
zas, para augmentar enorme 
* mente a divida-materia prima 
das grandes negociatas. 

Em menos de trez annos tem 
contraido mais de 30:000 con- 
tos de divida! 4 

E fecha os seus orçamentos com saldos negati- 
- Vos de sete e oito mil contos ! 

E deixa crescer a divida fluctuante a cerca de 
deseseis un desesete mil contos, que ninguem sa- 
be ao certo qual é o verdadeiro algarismo d 'aquel- 
la divida! : 

Mas onde tem sido consumidos tantos milhares 

contos ? E 

Onde. estão as obras de vulto, devidas á vossa 
Tasgada iniciativa, que expliquem uma parcella se- 
* quer d'essa enorme cifra que o paiz tem de pagar 


honradamente, porque. vós, malvados, estaes in- 
vestidos do poder de contrair dividas em nome 
delle? 

Onde estão as obras, que expliquem o desap- 
perecimento de tanto dinheiro, arrancado ao suor 

lo povo honrado e trabalhador ? 

As obras do porto de Lisboa, esse padrão de 
eternas vergonhas, que n'um paiz menos abatido, 
teria feito processar por ladrões os heroes que 0 
consumaram —essas obras ainda não começaram, 
se pode dizer, a pesar sobre o thesouro. 

Então o que fizestes aos 30:000 ou 40:000 con- 
tos de divida que contraistes, vós que andaes im- 
pando de orgulho e vaidade, só porque n'um mez 
a divida fluctuante não subio mais 500 ou 600 
contos? 

Erguei a fronte, olhai firmes para 0 povo e ex- 
plicai-lhe desassombradamente o destino que destes 
a tanto ouro, que applicado honradamente por ho- 
mens illustrados, e bons e amigos devotados do 
paiz, teria feito a sua regeneração. E' verdade que 
no vosso consulado teem crescido todas as receitas 
publicas? Seja. 

Onde está todo esse dinheiro? 

No thesouro não ha um real e o que é mais— 
nem lá o consentiria aquelle enorme syndicato cha- 
mado Banco de Portugal organisado e montado á 
progressista. 3 

Espalhado pela terra ou pelo mar em grandes 
melhoramentos, tão pouco. Ninguem sabe onde el- 
les estão; ninguem os enxerga nem pode apontar, 
porque não se fizeram, porque não existem. 

Mas o dinheiro desapareceu! 

Mas tu, pobre povo, pagaste já com lingua de 


palmo o que os impostos vexatorios te extorquiraml.. 


Tu, desgraçado, has-de pagar no futuro o que os 
successivos emprestimos te irão arrancando da pelle. 

Não te ficará osso inteiro, porque has-de ser es- 
magado como um escravo, sob a garra adunca dos 
syndicatos, organizados todos os dias, para te de- 
vorarem até á ultima fibra do corpo, 

Não sabes onde está o dinheiro que tanto te 
custou a ganhar ?: 

Abre a porta d'esses novos conventos, 
chamados agora repartições publicas, 
e olha lá para dentro. 

Não vês essa enorme multidão de gente, mais 
basta que as abelhas n'um cortiço? 

Pois não são abelhas, são zangãos que os 
ladrões que te roubam ali accumulam, com obriga- 
ao de cantarem por toda a parte hymnos estron- 

losos ás glorias da sua administração. 
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E ainrdido por tanto estrondo, e deslumbrado] —Podridã mudo poi ão! 
por tantas, glorias, tn des o, ebtmo às sioti=| O gr. NE foi nem insira DA 
mas de antigos Sncrifícios, força tens para sa- | dor Zi dos me? 
cudir a juba e precipitáres nos abysmos os ixo do decreto que o a esta 
drões que só te Pô gs porque tu te dei: honrosa 4 ve-Se como uma ta, a as- 


roubar. 1 

Nas vês estes milibnários que so riêmm da tua po- 
breza, que te desprezam quando te encontram, que 
te salpicam de lama com as rodas dos seus explen- 
didos landaus e com as patas dos seus. soberbos 
cavallos inglezes ? 

Não te lembras que ainda ka-30u 4amnos eram 
muitos d'elles uns pelintras, e outros apenas co- 
nhecidos, na sua modesta mediania ? 

Pois pede-lhes que te 'mostrent as fontes da sua 
riqueza. 

Perguntá-lhos que íinas de ophir descubrio a 
sita perspieacia. 

Que te apontem esse novo potosi que em tão 
poucos dias ós ulçou a cima dos seus concidadãos, 
como estrellas de primeira grandeza nos horison- 
tes da alta finaiça. 

Pede ao grande sacerdote que ao menos 
te deixe ver de longe a celebração dos profundos 
mysterios de Marathona que tantas segredos desven- 
derão & tua vista. 

E senão óbtivéres resposta, vae tu ver com 05 
teus proprios olhos. 

Quando a voragem das despezas correntes ou à 
loúcura de novos despérdicios, torarem netessa- 
rios novos emprestimos-—s olha que o 
momento não vem longe — vai para o pé dos cofres 
Pia urna sagrada onde gota a gota cae o suor 

jo teu trabalho — e pde-te à espreita. 

Se levares um bacamarte de bocca de sino, de- 
fendes o que é teu. 

Pela calada da noite verás surgir na escuridão 
um vulto confuso e sinistro. Chama-se opera.- 
ção bem combinada. 

Se para o teu lado o alumia a fraca luz de um 
perylampo, que nada te deixe ver claro nem dis- 
tincto; par o lado Pellés guardou Edisson a 
melhor das suas descobertas. 

Não traz rojão de correntes para te não assus- 
tar, nent vem envolvido em alvura de lençoes, não 
penses ta que é a morte. 

Pois é ella mesma. Mette 0 bacamarte à cara e 
desfecha. e de 

Mata-a antes que te mate. 

Parece impossivel? Pois já o padre Antonio Viei- 
ra recommendava o procêsso. 


E no vulto estiraçado a teus pés esquadrinha | pod! 


bem, que has-de achar a explicação de muitos mys- 
terios que te confundiam, 


Mariano de Carvalho e Oliveira Martins 
Vaidade, tudo vaidade, dizia n'outro tempo um 
er da antiga lei. E 
elle levantasse hoje a voz altisonante, e 
olhasse esté pobre paiz bem digno de outra 
sort, sabes tu, ó povo, o que diria na sua phrase 
incisiva, esmagadora ? ERARSNi aa 


BOSE de PR E 


ra do r. no de Ca: 
fnuito tempo gue d'este pestifero pântano da | 


politica portugueza não saiu emanação mais nau- 


sig 


seabunda, mais 1 ante, mais deleteria. 
- Que efeito que tudo isto terá sobre a conscien- | 
cia publica! : 
o fi ; quo o cynismo tem 


pantomineiro; 
à prova de todas as infamias acaba de provar mais 
uma vez fue à ve: » Que'a decencia; que o 
respeito da propria dighidade-sÃo bugiarias quesó 
prendem os honrados, os homens de bem, e toda 
a especie despresivel de tolos, no escalão d'esto 
miseravel. E 

Raros dias se passavam, sem que o Diario Po- | 
pular, molhando à penna na sargeta onde vai bus- || 
car inspiração das suas doutrinas, descompozessé | 
o sr. Oliveira Martins, mettendo a ridiculo o sei 
saber, escarnecendo da sua apregoada reetidão; 
zombando das suas apreciações politicas, dire 
cium ás vezes tocadas de uma certa imparcialidade. 

Oiçam o que o Diario Popuiliir de 17 de Setém- 
bro dizia do sr. Oliveira Martins: 

«Esfazia ráivadas amaréllas o óutro porque ri- 
ram das suas anthropologias de fancaria, das suas 
criticas bistoricas com avaria grossa, ou-dás 
pretenções a ministro... me- 


sãas 
publicas de companhias: 


diante provas 
arrulnadas... 


«O mais curioso é o supremo impudor com que | 
um vagabundo e wm bandido politico! ao 
sa apresentar-se como reformador da sDaibiis e 
moralisador da política.» (Diario Popular, 17 de | 
setembro de 1885.) 0 : 


Isto foi hontem. . g É 
“Hontem o sr. Mariúnno chamava a Oliveirá 
Martins um bandido ? Rr 3 

Logo hoje ou amanhã ha-de rojur-se-lhe aos pés — 
como um cão. ARS AE a sara 

Hontem' emporcalhou-o com a baba: postulosa | 
que aquella lingua de vibora segrega de todas as 
ridões ? OESTE, REA 
Pois ha-de' ser Févado hoje empleno dia, dianto - 
do paiz assombrado, para mbétrar 49 povo cao | 
Rei, que quando as nações perderam o sentimento 
do decoro, a tal ponto a consentem no tastigio. 
do poder Ao nd mar laia, esto com 
za nas vês) de al grande acontecimento: 

| Os”. Oliveira Martins bem o sabe, que conh 
ce a philosophia da historia como poucos. 

Que dirão agora os dois quandos'e encontrarem! 

Não será um do outro que se hão-de rir, com 
os antigos augures de' Roma; mas Ras 
'—mas do paiz que vai por ventura” o mn 
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ais uma máriolada 


Vamos tratar dé ima questão importantissima 
e de grande interesso para a industria portugueza 
é para o nosso commércio: querêmo-nos referir á 
questão dá sellagem dos tecidos. 

Esta prejudicial medida que o tunante'da fazen- 
dá poz em pratica, tém levantado à máior indigua- 
São contra si das Casas mais respeitaveis do nosso 
Commercio licito, é os protestos das associações 
coihmerciaes de! Lisboa e Porto. 

O Sr. thinistro da fazenda acaba de sobretarro- 
gar a industrig lanificia com mais um vexatorio 'e 
Pézadissimo iihpósto que ha-de ser pápo pelos com- 
ad din prejuizo das classes menos abásta- 

is. 

O megocianto da fazenda mão tem feito outra 
coisa desde que se apoderou d'aquelle ministerio, 
sênão roubar descaradamente os contribuintes, 
mancotúiianando-se com os seus sócios em 
negociatas bem pouco edificantes. 

E fiquem certos os nossos leitores que na ques- 
tão da sellagem dos tecidos o bilhostre da fa- 
zenda tem em vista alguma negociata, pois que 
este marmunjo tudo quanto faz é sempre com o 
intuito de sé governar. 

Está nova exigenciá não & só violenta e excessi- 
vil, como deshumana pará os desgraçados que não 
teem fortuna, para poderem pagar as enormes 
contribuições exigidas pela pessima administra- 
são do Insultador de Et-rel. 

Não é só uma medida perigosa nas mãos de um 
aventurélto como o Sr. Marianno, Como atten- 
tatoria “e prejudicial nos interesses da nossa indus- 
tria, e do nosso commercio. E E 

Segundo as disposições da nova lei, todos os obje- 
ctos de vestuario, tecidos, tellas nacionaes ou es- 
trangeiras, serio sellados com um sello fiscal, não 
poderão ser postas à venda, sem se sujeitarem a esta 
exigência. 

sellagem será feita nas Alfandegas ou nas es- 
tições do sellagem estabéllecidas nos principaes 


pontos do paiz, ou nos proprios estabelecimentos 


a onde forem manufacturados esses artigos. 
De forma que os fabricantes podem exigir que 
elecimento. 
los em' todos 


a sellagem seja feita no seu estal 


se fornecer por mm 
dos hespanhoes, 

Os portuguezes, e d” 
té honrado, e matam completam: 
nacional, pois 'que ella não pode 


te y 
competir com as! 


| preços dos artigos que vendem ós sócios do sr; 


Marianno de Carvalho. 

E ainda mais podem fazer, que é subornar 
o pessoal e ellés sellarem os artigos como sendo 
de industria nacional. 

Pois desde que os ministros da coroa se 
vendem; não é muito que um pobre emprega- 
do cheio de familia, imite Os seus superiores. 

E aqui teem os noisos leitores o fim que o sal- 
teador da fazenda teve do vexar os industrises 
honrados, com a infame sellagem dóstácidos: 

Sempre roubos, sempre gatúnites é sem- 
pre palhices ó que este reles ministro faz, 

k qe 


Os homens de bem 


Temos fallado dos ladrões e dos devassos. 
e dos Insultadores da honra alhela, por- 
que não havemos de fallar do bom povo, d'aquel- 
le que trabalha, que dá cidadãos dignos, que bem 
honram a patria? 

Não vamos fazer a historia de alegres festas de 
orgia e de amor, vamos fazer a discripção do qua- 
dro. horroroso e fatal de miseria e de dôr dos ho- 
mens do trabalho. Us 

Já mostrámos as faces hediondas, e es: 
nhadas dos seelerados do governo; vamos 
mostrar tambem -ós rostos: macilentos e jlividos 
dos desgraçados que constituem a maior rique- 
za dos paizes; dos infelizes, que em pagamento da 
sua actividade, lhe conquistam as mais puras é res- 
plendentes coroas de gloria; dos desprotegidos, 
que dão à osiedado todas as regalias, de-que ella 
necessita, é lho sa idades os 


isfazéem todas as necessi 
artistas, os trabalhadores, n'uma pallavra o povo, 
O que haverá de mais nobro que o trabalho ? 
Quaes são as coroas que significam mais honra, do 
que as alcançadas nas grandiosas exposições da 
industria ? 


bardemente. offendida pelo actual go- 
Dar AOS E CR a 
dores. x 


Para o povo e portanto para os artistas e para 
trabalhadores não ha regalias algumas, mas ape- 
nas/0/ desprezo e o augmento excessivo das con- 


tribuições, e d'esta forma, se esmagam duas clas- 
ses, de que a sociedade depende. 

Mas que importancia tem para os poderes pu- 
blicos, o povo, senão para d'elle retirar o preciso 
para sustentar os inuteis e os comilões. 

E' necessario qua.o povo se levante do lethar- 
go em gue se encontra, que quebre as algemas da 
escravidão que ainda conserva nos pulsos; que se 
una como um só homem, para garantir o seu bem 
estar, e para se tirar do abysmo em que os traidores 
o teem lançado. 

E” urgente que o povo derrubo pela força os 
devassos da situação, pois que é este o unico meio 
das classes trabalhadoras serem protegidas, e go- 
zarem das regalias que só devem ter os homens 
de bem, que pelo seu trabalho se tornem merece- 
dores do respeito de todos. 


e — 


SECÇÃO BANCARIA 


Álerta! 

Vamos desfiar esta meada e mostrar bem clara- 
mente a podridão, em que o actual governo tem 
posto os cos. 

Começurêmos a descrever os escandalos e abu- 
sos praticados pelas direcções de alguns bancos de 
Lisboa, em prejuizo dos accionistas. 


x 


Banco Cooperativo Commercial 


Os accionistas d'este banco ainda não recebe- 
ram os relatorios das contas, e não obstante elles 
não terem auctorisado a sua liquidação, os dire- 
ctores deliberaram suspender as transacções por 
um periodo determinado. 

A direcção sem licença da Assembléa Geral, le- 
vantou da Caixa Geral dos Depositos o dinheiro 
que alli se achava depositado, como garantia para 

ler fazer as suas transações sobre penhores. 

Ultimamente teem apparecido publicados em di- 
versos jornaes, annuncios em que se declara que 
este banco pómtoo novamente a fazer as seguin- 
tes transacções de emprestimo sobre penhores e 
papeis de credito. 

B que foi feito do dinheiro, que os principaes 
accionistas deram para a instalação do banco e suas 
primeiras des ? 

Que o povo se acautelle, pois que nos parece 
que este banco, não dá as garantias sufficientes 


ara fazer as suas transacções. nem 
na ER ini 


O escandalo do Hospital de S. José 


Afinal, segundo nos consta, não chegou à reali- 
sar-se o indecentissimo escandalo que se projecta- 


O ESPECTRO 


va, e a que já aqui nos temos referido. O ministro 
do reino recusou-se a sanceionar à pretensão do 
sotaina impudente, que depois de ter sido expulso 
da secretaria da Camara municipal, onde praticou 
toda a casta de escandalo, queria a todo o transe 

ue o nomeassem para 

o Hospital de S. José! 

Os clamores da imprensa opposicionista obsta- 
ram a que esta patifaria fosse por diante, como 
pretendia um famigerado Conego granjola, prote- 
ctor do padre Oliveira. E o resultado foi o padre 
ficar pintado, e descobrir-se que afinal não passa- 
va de um réles intrujão, quando pretendia incul- 
car que tinha o ministerio todo na algibeira, e que 
havia de conseguir tudo que quizesse. 

E lá continua o marmanjo a exercer interina- 
mente o logar em que queria ser provido definiti- 
vamente, mas a exercel-o de um modo tão digno 
e correcto, que ainda ha dias o vimos, pelas 11 
horas da manhã, pouco mais ou menos, isto é, 
quando devia estar na Repartição trabalhando, a 
passear na rua do Arco da Graça! 

Na ição, provavelmente, dera parte de 
doente! 

E' onde pode chegar o descaramento de um so- 
taina réles ! 

Ora quando se resolverá a Administração do hos- 
pital a pôr côbro de vez a estes e outros escanda- 
los expulsando da Contadoria este aperatisuinio podes 
do ar, sem vergonha, sem dignidade e sem ortho- 
graphia ? 


———————— 


QUESTÃO DO GAZ 


O sr. Marianno de Carvalho, director da antiga 
Companhia do Gaz, vae ropor no dia 10 do cor- 
rente em assemblea desta companhia o au- 
gmento de capital. Consta-nos que se vão emittir 
todo o mez de Janeiro dois mil contos em 


por 
obrigações da antiga companhia afim de pagarem 
as canali e mais material á nova companhia 


do Gaz. Chamamos a attenção dos lojistas de Lis- 
bôa, por ser esta classe a mais 1 se a fusão 
se . 
Esta importante classe dos logistas já em tempo 
protestou contra a asc companhia que se ia dis- 
gado a não querer iluminar a cidade em vista. 
concessão que se fez ú nova companhia. 

Se a nova companhia realisar a fusão com à an- 
tiga teremos de pagar o Gaz pelo dinheiro que a 
antiga companhia exigir. Acautellem-se 05 logis- 
tas que o sr. Marianno de Carvalho de tudo faz 
monopolio. q 

O sr. Marianno receberá, se a fusão se fizer, | 
150 contos e distribuir-se-ha igual re pelo sr. 
Palha, ex-presidente da Camara 
alguns amigalhotes. 
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a 


o quadro da coniadoria | 


funicipal e mais 
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